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lo fonte inesgotável de bênçãos e 
de graças, de lições que atra-
vessam gerações para ins-
pirar o coração humano a ser 
melhor, mais humilde, ser-
vidor e compassivo.

Seja o Natal oportunidade 
para acolher a simplicidade 
de Cristo, incorporando-a ao 
nosso jeito de ser, em cada ati-
tude. Abençoado e santo Natal 
para a sua vida e a sua família.

Dom Walmor Oliveira de 
Azevedo

Arcebispo Metropolitano de Belo 
Horizonte

Presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB)

Amado e amada de Deus,
Saúde e paz

 
O Natal de Jesus é acon-

tecimento que muda, para 
sempre, os rumos do mundo 
e revela, com todo esplendor, 
o amor infinito de Deus. O 
Pai envia o seu amado Filho à 
humanidade ferida para sal-
vá-la.  E Jesus, Filho de Deus, 
ao nascer entre os homens, 
muda o sentido de realeza. Ele 
é Rei, mas assume a condição 
humana, torna-se irmão, vem 
ao nosso encontro, nascendo 
entre os pobres, em uma 
família simples. Seu Natal é 

Mensagem do Arcebipo



3PEREGRINOS
Somos todos Palavras do Reitor

Fo
to

: H
en

ri
qu

e 
Pi

lo

Assim nos despedimos do ano 
litúrgico de 2020: agradecidos! 
Até aqui o Senhor nos acompa-
nhou! (cf. 1Sm 7,12). Foi uma es-
cola este período. Na verdade, uma 
imperdível oportunidade, não obs-
tante incontáveis perdas humanas 
e sofrimentos diversos. Mas, vale a 
pena levantar os olhos e perceber 
a misericordiosa e poderosa inter-
venção de Deus. Ele não cessa de 
derramar seu Santo Espírito em 
nossos corações e nos qualificar 
como seus muito amados filhos e 
filhas, peregrinos e servidores.

A pandemia ainda não acabou, 
infelizmente! A Covid-19 escanca-
rou o aumento das desigualdades 
sociais e se acentuaram os proble-
mas da violência, do racismo, da 
intolerância e do preconceito. Con-
tudo, o nosso olhar de esperança 
sobrevive e se renova agora, pois 
cumpre voltar-se para o novo ano 
que se inicia com o forte tempo li-
túrgico do Advento. É, sem dúvida, 

tempo de profecia: “Vem, Senhor 
Jesus!” (Ap 22,17)

A atmosfera deste tempo é de 
renovada esperança, geradora da 
alegria e fortalecedora da fé. Já 
vislumbramos o Natal! Nem é ver-
dade que não vamos ter Natal, pois 
este Mistério Santo da Encarnação 
da Palavra na carne dos homens 
e das mulheres deste mundo não 
parou e nem para de acontecer, 
desde o “Sim” de Maria. 

Será sem dúvida uma festa di-
ferente, este ano. Tudo terá uma 
claridade de amor maior: mais 
intensidade nos gestos e nas pa-
lavras, mais cuidado e calma nos 
encontros, mais ternura e paz nas 
orações, mais delicadeza e bele-
za nos sentimentos... Se estamos 
vivos para viver esta experiência, 
é por indescritível Graça de Deus 
que nos concede, por intercessão 
de Nossa Senhora e de nosso pre-
cioso padroeiro, São Judas Tadeu, 
o dom da saúde.

Natal rima com gratidão, sem-
pre! O presente novo é sempre o 
Amor de Deus que acampa em 
nossa habitação, o mundo – Casa 
Comum a todos, principalmente 
aos pobres – que precisa de ser 
defendida, preservada, protegida 
e cuidada. Chega de exploração e 
depredação. Nosso Hóspede Novo 
perfuma nossa Casa e nos inspi-
ra, com sua presença, a partilhar 
e conviver como irmãos e irmãs, 
amigos e amigas. 

Natal combina com alegria 
contagiante. Foi para a liberdade 
que Cristo veio nos libertar (Gl 
5,1). Nasce despojado para de nós 
se irmanar e peregrinar, qual an-
darilho santo a nos encantar pela 
doçura de Seu Amor Total, a todos 
e todas, com especial predileção 
aos descartados e descartadas, 
para que não fiquem ignorados 
para sempre.

Natal é a Festa da Fé! Um 
Deus dos Absolutos e dos Infinitos, 
tornado menino pobre e indefeso. 
Que mistério! Ao ponto de se es-
vaziar até fazer pingar sua última 
gota de sangue sobre toda a terra, 
para salvar o que está perdido e 
desorientado do caminho do Reino 
da Justiça. 

Natal é renovação, recomeço, 
conversão... podemos começar 
tudo de novo com Jesus! Cora-
gem, não tenhais medo! ... (Mt 
14,27) Sua Encarnação é pura re-
conciliação. Perdão e Paz! Vida 
que retoma a fonte e insere todos 
e todas na mesma e eterna riqueza 
divinas. 

Feliz e Abençoado Natal para 
você e sua família. Com muito 
apreço, gratidão e bênçãos de 
Deus!

 Pe. Nivaldo dos Santos 
Ferreira

Reitor e Pároco do Santuário  
Arquidiocesano São Judas Tadeu

«Com a mesma medida com que medirdes, também vós sereis medi-
dos». (Mc 4,24)

Queridos irmãos e irmãs na fé, “... eleitos, amados em Deus Pai e 
guardados para Jesus Cristo: a vós, misericórdia, paz e amor em abun-

dância!” (Carta de Judas, vv. 1-2).
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Novena São Judas Tadeu

''Com São Judas Tadeu, proclamamos a Palavra, 
a caminho do Reino da Justiça e da Paz!”

Tradicionalmente, o 
mês de outubro é sinônimo 
de muita alegria para nós 
devotos, peregrinos e paro-
quianos deste Santuário 
Arquidiocesano! Afinal, cele-
bramos nosso precioso padro-
eiro São Judas Tadeu, ren-
dendo graças ao Deus da Vida 
pelo testemunho fiel do nosso 
poderoso intercessor junto ao 
Pai!

Neste ano, o tema da 66ª 
Festa do nosso Padroeiro: 

“Com São Judas Tadeu, 
Proclamamos a Palavra, a 
caminho do Reino da Justiça 
e da Paz!”, instigou a reflexões 
e nos convocou a continuar 
em “romaria”, peregrinos e 
peregrinas, “Proclamando 
a Palavra”. Sonhamos os 
sonhos de Deus, sonhos de 
Justiça e de Paz, que se fazem 
tão necessários, ainda mais 
pela realidade imposta com 
a pandemia do Covid-19, 
que ressaltou ainda mais as 

desigualdades em nossa socie-
dade, com tantas formas de 
exclusão social, preconceito 
e exploração. 

Seguindo os passos de 
São Judas somos, portanto, 
convidados a ser sinais do 
Reino, para juntos cons-
truirmos a paz, pensarmos 
a paz e caminharmos para a 
paz, para verdadeiramente 
lutarmos e sonharmos por um 
mundo de justiça, um mundo 
mais humano, justo e menos 
desigual. 

ADORAÇÃO DAS JUVENTUDES

No último dia da Novena de São Judas Tadeu, 
as Juventudes do Santuário e jovens que sentiram o 
chamado vivenciaram momentos profundo de oração 
e louvor na Adoração “De volta pra Casa"!

Mantendo todos os cuidados e medidas de segu-
rança, cerca de 100 jovens participaram do momento 
orante, encerrando as celebrações da 66ª Novena de 
São Judas Tadeu. 
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Com fé, esperança e confiantes na 
intercessão de São Judas Tadeu, 
devotos e peregrinos celebraram, 
no dia 28 de outubro, a “66ª 
Grande Festa do Padroeiro”. 
Neste ano, devido à pandemia de 
Covid-19 e protocolos de segu-
rança para evitar a aglomeração 
de devotos, foi adotada uma série 
de medidas de proteção. Ao longo 
do dia, foram doze celebrações 
eucarísticas, para que mais fiéis 
pudessem participar das missas.

66ª Festa de São Judas Tadeu 

A celebração eucarística das 18h foi marcada pela tradicional presença 
de dom Walmor Oliveira de Azevedo, arcebispo metropolitano de 
Belo Horizonte e presidente da CNBB.
Na homilia, dom Walmor lembrou o percurso trilhado na novena 
deste ano, que, mesmo com restrições e cuidados impostos pela 
pandemia, possibilitou a celebração festiva da "66ª Grande Festa de 
São Judas Tadeu". O arcebispo também ressaltou a importância da 
nobreza, e sua capacidade de perceber o que é preciso para sermos 
cada dia mais humanos e solidários.

A celebração eucarística das 12h foi presidida por Dom Vicente de 
Paula Ferreira. O bispo auxiliar convidou-nos a abastecer e encher 
a vida de esperança com a fé que temos. E assim, como sucessores 
dos apóstolos, sermos uma Igreja da acolhida, sem preconceito, um 
hospital de campanha que acolhe os sofredores, resgata a dignidade 
do ser humano e cuida da casa comum que é nosso planeta. 

Ainda nas festividades do padroeiro, Dom Geovane Luís da Silva 
presidiu a celebração eucarística das 20h. A exemplo dos apóstolos, 
o bispo auxiliar para a Região Episcopal Nossa Senhora da Piedade 
(Rensp), convidou-nos a viver a fé em comunidade e buscar, sem 
cessar, a unidade, comunhão e fraternidade.

Reveja cada momento da Festa de São Judas Tadeu:
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“Meus irmãos, meus 
amigos continuem fi rmes no 
Senhor”. (Cfr Fl 4,1) “Bus-
quem, em primeiro lugar o 
Reino de Deus e a sua justiça, 
e todas essas coisas lhes serão 
dadas em acréscimo. Por-
tanto, não se preocupem com 
o amanhã, pois o amanhã trará 
as suas próprias preocupações. 
Basta a cada dia o seu cuidado. 
” (Mt 6,33-34) 

Mesmo no cenário difícil 
que vivenciamos, na nossa 
luta diária, uma luz surge no 
horizonte e nos impulsiona 
para permanecermos fi rmes 
na confiança, ancorados no 
Senhor, oferecendo o melhor 
de nós mesmos em cada 
circunstância.

“As alegrias, esperanças, 
tristezas e angústias, sobre-
tudo dos pobres e todos os 
que sofrem, são as alegrias e 
as esperanças, as tristezas e 
as angústias dos discípulos 
de Cristo.” (cfr. GS 1). São 

palavras de esperança e de fé 
para a nossa trajetória na rea-
lização da vontade de Deus.

Você que é enriquecido 
pela abundância das graças 
de Deus e que tem fé, estenda 
a sua mão a quem precisa de 
uma força, ou de uma orien-
tação, ou ainda de um sinal 
no qual possa se orientar para 
encontrar o rumo certo e pros-
seguir na segurança, para não 
esmorecer no caminho, seja 
pela falta de pão, seja pela falta 
de apoio em tempos difíceis.

Jesus sabe do que neces-
sitamos, sabe do que nos 
angustia, sabe o que causa 
medo e preocupação. Portanto, 
ao nos aproximarmos de mais 
um fi nal de ano, agradeçamos 
pelos passos dados até aqui 
e peçamos a Ele forças para 
prosseguir, de mãos dadas 
com os nossos irmãos, espe-
cialmente os mais pobres. 
“Estende as mãos ao pobre...” 
(Prov. 31,20); assim fazendo, 

estamos estendendo a mão ao 
próprio Jesus: “tive sede e me 
destes de beber, tive fome e 
me destes de comer, estava nu 
e me vestiste, prisioneiro e me 
visitaste...”(cfr. Mt 25, 35-36). 
E é interessante observar que, 
entre os mais pobres, um ajuda 
o outro, um é solidário com o 
outro. Quantas vezes contem-
plamos tais cenas presencial-
mente. É o olhar doce e terno 
de um amor sem palavras, 
enriquecido por gestos tão 
profundos.

Lembremo-nos sempre: 
o nosso socorro vem de Deus; 
e vivamos um dia de cada vez, 
porque Ele cuida de nós com 
ternura. 

FIRMES NA ESPERANÇA
Ir. Maria Aparecida da Silva |  Coordenadora das Obras Sociais São Judas Tadeu
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É TEMPO DE 
CUIDAR 

DA SAUDADE

O Santuário Arquidio-
cesano São Judas Tadeu ale-
grou-se com a celebração de 
um ano de Ordenação Presbi-
teral de Pe. Ricardo Vieira. Que 
Deus abençoe seu ministério e 
renove, a cada dia, seu compro-
misso com a Igreja e o povo de 
Deus. 

No dia 02 de novembro, 
em sintonia com a campanha "É 
Tempo de Cuidar da Saudade", 
da CNBB - e somando ao gesto 
fraterno e em homenagem aos 
que faleceram, especialmente 
os vitimados pela pandemia da 
Covid-19 -,  Pe. Nivaldo Ferreira, 
José Maurício, da Pastoral Social 
e Movimento AMOR, Felipe Mar-
ques, do Conselho das Juven-
tudes e do Grupo de Jovens 
Desperta, e Ulisses de Paula, da 
Pastoral do Batismo, realizaram 
o plantio de árvores no jardim da 
casa paroquial. 

O gesto também foi uma 
ação de sensibilização contra os 
incêndios criminosos e ameaças 
aos biomas brasileiros.

PE. RICARDO VIEIRA 
CELEBRA UM ANO 
DE ORDENAÇÃO 

PRESBITERAL
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Iniciativa da Pastoral 
Social, a Semana Social, Política 
e Ambiental do Santuário Arqui-
diocesano São Judas Tadeu, neste 
ano, foi adaptada para o formato 
virtual e realizou um momento de 
refl exão e diálogo, entre os dias 
08 e 15 de novembro, em conso-
nância com o “ IV Dia Mundial 
dos Pobres”.

11/11 - Prof. José Luiz Quadros 
de Magalhães foi o convidado 
da discussão sobre “As eleições 
municipais e a refl exão da Igreja 
– o papel do Cristão no compro-
misso com os direitos humanos".

Reveja cada momento da Semana Social, Política e Ambiental nas nossas redes sociais:

10/11 - Pe. Nivaldo Ferreira, Pra. 
Mara Parlow, Jama Wapichana, 
Guaraci Maximiano dos Santos 
seguiram com o diálogo inter-re-
ligioso na mesa virtual "A impor-
tância da atuação das religiões na 
preservação do Meio Ambiente".

09/11 - Dom Otacílio Ferreira 
de Lacerda, bispo diocesano 
de Guanhães e referencial da 
Comissão para a Ação Social 
Transformadora da CNBB 
LESTE II, iniciou os debates, 
com o tema “A 6ª Semana 
Social Brasileira – Trabalho, 
Terra e Teto (os 3 Ts) e a Igreja 

– diálogo e situação”.

12/11 - "A Economia de Fran-
cisco e Clara – o clamor do Papa 
Francisco" foi o tema da palestra 
virtual conduzida por Marina 

Oliveira.

No dia 15 de novembro, a Pas-
toral do Povo de Rua – Movi-
mento AMOR realizou uma ação 
solidária, com a distribuição de 
itens de higiene, roupas e ali-
mentos arrecadados por meio do 
gesto concreto da Semana Social, 
Política e Ambiental do Santu-
ário. A entrega foi realizada a 
irmãos e irmãs em situação de 

rua.

Gesto Concreto

As doações no "Gesto Con-
creto da II Semana Social, Polí-
tica e Ambiental do Santuário"  
ajudaram a complementar a ali-
mentação de famílias que se 
encontram em situação de alta vul-
nerabilidade em várias localidades:

Material de Limpeza - 71 litros 
Leite - 58 litros
Óleo - 56 litros
Alimentos em geral - 892kg

O Santuário Arquidioce-
sano São Judas Tadeu con-
tinua sendo um ponto de 
coleta de doações para a 
Campanha Solidariedade 
em Rede, da Arquidiocese 
de BH. Nossa gratidão pela 
sua colaboração! Somente 
um coração solidário pode 
ajudar a mudar a realidade 

de quem mais precisa.

MAIS DE UMA TONELADA DE 
ALIMENTOS ARRECADADOS

- Ocupação Eliana Silva;
- Ocupação Pátria Livre;
- Ocupação de Mulheres Casa Tina 
Martins;
- Região Episcopal Nossa Senhora 
do Rosário (RENSER) da Arqui-
diocese BH.
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Dia 20 de Novembro: 
ainda é preciso falar de Consciência Negra

O Dia da Consciência Negra 
é celebrado em 20 de novembro. A 
data foi escolhida como tributo ao 
dia da morte do líder negro Zumbi 
dos Palmares, que combateu a escra-
vidão no Brasil e construiu, junto a 
muitos irmãos e irmãs negros, uma 
comunidade em que eles podiam 
viver em liberdade e com dignidade. 
Portanto, é um dia para estimular a 
reflexão sobre a luta do povo negro 
pela igualdade, contra o racismo e o 
preconceito.

Embora sejamos cristãos e 
cristãs, defensores da vida e do 
Evangelho, muitas pessoas ainda 
têm resistência para entender a 
importância da data e questionam 
"por que não um dia consciência 
branca ou consciência humana”? 
Ressaltamos que ainda não é pos-
sível falar de consciência humana 
“de modo geral” enquanto pessoas 
negras não têm direitos iguais e, em 
muitos casos, sequer são tratadas 
como pessoas humanas. Assim, rea-
firmamos a necessidade da "Consci-
ência Negra", justamente porque o 
racismo existe. Um racismo "estru-
tural e estruturante", um racismo 
reconhecido como sistêmico. Um 
racismo que está tão naturalizado 
no Brasil, que as pessoas não per-
cebem o quanto ele é violento e 
desumanizador.

Como cristãos e cristãs, pro-
fetas da esperança e do amor, somos 
convidados a fazer essa reflexão 
e nos questionar sobre a forma 
como percebemos e vivenciamos a 

sacralidade e a importância de qual-
quer vida humana. Vidas negras e 
pretas importam tanto como todas 
as outras, também são sagradas, 
conforme afirma o Papa Francisco: 
"Não podemos tolerar nem fechar os 
olhos diante de nenhuma forma de 
racismo, ou de exclusão, e ao mesmo 
tempo defender o caráter sagrado de 
toda vida humana". (Junho 2020)

Basta observar a maioria dos 
nossos irmãos e irmãs em situação 
de rua; o grande percentual da popu-
lação carcerária; o genocídio da 
população negra (a cada 23 minutos 
um jovem negro é assassinado); o 
contexto das mulheres negras que 
estão numa situação ainda maior 
de vulnerabilidade. E tão naturali-
zados estão esses contextos na socie-
dade brasileira, que as pessoas não 
atingidas não se incomodam, nem 
percebem o quanto isso reflete um 
racismo cruel e estrutural.

É nesse contexto que convi-
damos as pessoas brancas a também 
questionarem sobre seu papel no 

racismo estrutural da sociedade bra-
sileira. Ainda temos a necessidade 
de marcar um posicionamento antir-
racista no Brasil, pois vivemos numa 
sociedade dos privilégios, e preci-
samos discutir o papel e a responsa-
bilidade de todos nós, sobretudo os 
cristãos e cristãs, no enfrentamento 
dessa chaga na nossa humanidade. É 
por isso que esse dia da “Consciência 
Negra” ainda é necessário. Porque 
a nossa “luta é diária para sermos 
reconhecidos como sujeitos e impor 
nossa existência numa sociedade 
que insiste em negá-la”. (Djamila 
Ribeiro)

Ser cristão e cristã é valorizar a 
vida. E todas as vidas negras e pretas 
importam.

Janaina Santos
Coordenadora da Comunicação do Santu-
ário Arquidiocesano São Judas Tadeu e do 

Movimento Gente do Bem; Assessora da Rensp 
para Missões e trabalhadora humanitária com 

pessoas migrantes e refugiadas. 
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FUNCIONAMENTO DA  
SECRETARIA PAROQUIAL
Segunda a sexta-feira: 8h às 19h
Sábados: 7h30 às 11h30 e 15h30 às 19h30
Domingos: 8h às 12h e 17h às 20h

CONFISSÃO INDIVIDUAL
Por agendamento na secretaria.

MISSAS NO DIA 28
6h, 8h, 10h, 12h, 14h, 16h, 18h, 20h, 22h

HORÁRIOS DE MISSAS
Segunda a sexta-feira: 7h e 19h

Sábado: 7h , 16h e 18h

Domingo: 7h, 9h, 11h, 18h e 20h

COM. SANTA ROSA DE LIMA:
Quarta-feira: 19h  /  Domingo: 9h   
                        1ª Sexta-feira: 19h

www.saojudasbh.org.br

comunicacaosaojudasbh@gmail.com

(31) 2526-4164 | (31) 2526-4648

/saojudasbh

@saojudasbh

Casa da espiritualidade, 
da acolhida aos pobres  e da cultura.

ATENÇÃO: 
É NECESSÁRIO AGENDAMENTO PARA PARTICIPAR DAS CELEBRAÇÕES 
PRESENCIAIS NO SANTUÁRIO. RESERVA PELO TELEFONE OU PRESEN-
CIALMENTE, NA SECRETARIA.


